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A construção de um diagnóstico social, no quadro de

um processo de intervenção social, assume um papel de

primordial importância. A crescente complexidade das

realidades coloca aos interventores sociais um conjunto

de desafios que deverão cartografar e compreender para

construir diagnósticos cuja acurácia conduza a estratégias

interventivas capazes de alcançar os objetivos propostos.

Neste livro, baseado na experiência dos autores nos

domínios da intervenção social, é apresentado um pro-

cesso reflexivo e prático sobre a construção de diagnós-

ticos sociais. Começando por apresentar a componente

reflexiva e teórica, aborda depois a operacionalização

(como fazer?) dos conceitos discutidos e termina com um

conjunto de casos práticos.

No primeiro capítulo é feita uma contextualização do

diagnóstico social no processo de planeamento, clarifi-

cam-se conceitos, perspetivas e inventariam-se tipos de

diagnósticos sociais. Trata-se de um capítulo introdutório

que familiariza o leitor com os conceitos, a teoria e os

modelos de atuação. No segundo capítulo apresenta-se e

discute-se a aplicação do diagnóstico social em contexto

organizacional. No terceiro capítulo explicita-se o pro-

cesso de construção do diagnóstico social: as etapas e

como se deve agir na sua construção. No quarto capítulo,

que complementa o terceiro, os autores apresentam uma

«caixa de ferramentas» de suporte e apoio à construção

do diagnóstico. No quinto e último capítulo são expostos

diversos casos práticos nos quais foram aplicadas

diversas ferramentas e técnicas de diagnóstico.

Poderão recorrer a este livro com vantagens, todos os

profissionais de intervenção social, bem como todos

aqueles que pretendam iniciar-se no estudo de proces-

sos sociais complexos.

Este livro teve o apoio:

Secretariado Regional das Misericórdias

do Distrito de Évora.

• Santa Casa da Misericórdia de Alandroal,

Alcáçovas, Arraiolos, Azaruja, Borba,

Cabeção, Cabrela, Estremoz, Évora,

Évoramonte, Lavre, Monsaraz,

Montemor-o-Novo, Mora, Mourão, Pavia,

Portel, Reguengos de Monsaraz, Terena,

Veiros, Vendas Novas, Viana do Alentejo, Vila

Vilosa, Redondo, Vimieiro.

•

Centro Interdisciplinar de Ciências Sociais

CICS.NOVA.UÉvora

A N A  F IA LHO

A N A  R I B E I R O

B R AVO  N I CO

C ATA R I N A  D I A S

C R I S T I N A  F R A D E

C R I S T I N A  P E R E I R A V I E I R A

D O M I N G O S  A F O N S O  B R AG A

DA N I E L  H O LG A D O  R A M O S

F R A N C I S CO  F R AG O S O

F R A N  S A N TO L AYA

IRE N E  AC EITUNO

I S I D R O  MAYA  J A R I E G O

J OSÉ  DO M INGOS  R AMALHO

L Í D I A  MA D E I R A

LU R D E S  P R ATA S  N I CO

P E D R O  A B R A N T E S

Autores Casos Práticos:

Autores Coordenadores:

JOSÉ

SARAGOÇA

JOAQUIM

FIALHO

CARLOS  A.

DA  SILVA



 

 

 

 

 

 

 

 

Para agir, é preciso conhecer; 

Para conhecer, é preciso diagnosticar! 
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Prefácio 
 

 

 

Nos últimos anos, quer no distrito de Évora, quer a nível de todo o país, 

temos assistido a um interesse crescente pela investigação e consequente 
divulgação do património artístico e das atividades das Santas Casas. Esta 

realidade é bem visível nos projetos editoriais da União das Misericórdias 

Portuguesas, que tem publicado temáticas, de âmbito nacional, no campo 

dos Arquivos e de algumas Misericórdias, sobretudo com a edição de mono-

grafias locais. 

Se no passado recente, a investigação sobre as Misericórdias abordava 

quase exclusivamente a vertente patrimonial, agora, encontramo-nos num 

ponto de viragem. Somos cada vez mais solicitadas para a recolha de dados, 
através de inquéritos por questionário referentes a teses de Mestrado e de 

Doutoramentos, por parte de alunos universitários. Alterou-se o objeto de 

estudo e a comunidade científica quer aprofundar a realidade das Misericór-

dias, propor soluções, no âmbito do que nós designamos por «Ação Social», 
nomeadamente, na área, dos serviços prestados e da interação, que as Santas 

Casas estabelecem entre si e com a U.M.P. 

As dificuldades da crise atual obrigam as Instituições a terem um melhor 

conhecimento dos problemas, da identificação dos recursos e dos meios de 
ação existentes e potenciais, Tanto mais, porque o contorno presente reco-

menda a rentabilização dos recursos organizacionais de cada Misericórdia, à 

escala local e, num segundo momento, um trabalho de parceria, estrategica-

mente alavancado em rede. 

Neste quadro, os autores do «Diagnóstico social das Misericórdias do 
distrito de Évora» oferecem-nos uma excelente ferramenta, fundamentada 

na premissa de que é indispensável conhecer para agir. O índice desta inves-

tigação é o desenvolvimento do seu conteúdo demonstra, claramente, o rigor 

científico alicerçado numa arquitetura metodológica, cujas recomendações 

jamais poderão ser ignoradas pelas Misericórdias. 



Para além dos contributos científicos, há a relevar a caráter pioneiro do 

presente título, na medida em que abrange uma geografia mais ampla – o 
grupo das Santas Casas da Misericórdia do Distrito de Évora. Uma segunda 

vertente inovadora prende-se com a tão desejada e necessária articulação 

entre o Departamento de Sociologia da Universidade de Évora e a comuni-
dade das Instituições do Terceiro Setor. Tal incursão só foi possível, graças a 

esta investigação promovida pelos Professores Doutores Joaquim Fialho, 

Carlos Alberto da Silva e José Saragoça, que replicam a emblemática frase de 

Augusto Comte, que é a de conhecer para atuar, por outras palavras, passar 

da teoria para a prática. 

 

João Cardoso Azaruja 

1.º Secretário do Secretariado Distrital de Évora da U.M.P. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Introdução 
 

 

 

A crescente complexidade dos problemas sociais coloca aos interventores 

sociais um conjunto de desafios muito grandes e complexos que importa 
compreender. Em primeiro lugar, há um desafio extraordinariamente difícil, 

e que exige uma lógica sistémica, que se sustente em vários olhares, e várias 

formas de abordagem enraizadas em saberes e práticas integradas de cons-

trução de soluções. Em segundo lugar, a resolução de problemas sociais não 
obedece a um receituário social pois, como sabemos, as questões sociais são 

cada vez mais complexas e, dificilmente, haverá uma resposta única e cer-

teira para o desafio que nos é colocado. Em terceiro lugar, a palavra «pro-
blema» pressupõe a existência de uma solução, o que nem sempre é fácil de 

obter, face às vicissitudes da complexidade social. Em quarto lugar, e último, 

a complexidade social que aqui aludimos, tem inerente uma dinâmica muito 

peculiar de atores sociais, cujos interesses, perspetivas e lógicas de entendi-

mento sobre o assunto nem sempre são convergentes. Então, o que fazer? 

Conhecer a complexidade social, nas suas zonas ocultas e nas visíveis, é a 

resposta para estes quatro desafios. Aliás, a procura deste conhecimento é 

uma das ambições das ciências sociais e humanas. Todavia, com este livro, 
não procuramos o caminho da teorização social. Temos como ambição neste 

livro, munir os interventores sociais de uma obra que os ajude a descortinar 

o campo complexo da intervenção social, designadamente ao nível da elabo-

ração de diagnósticos sociais. 

Produzir um diagnóstico social é um dos principais passos para des-
montar esta complexidade social. Não temos a ambição de dizer que é o 

único ou o mais importante. Porém, é para nós inequívoco, que a etapa da 

construção do diagnóstico social, no quadro do complexo processo de inter-
venção social, assume um papel nevrálgico em toda a ação estratégica. Veja-

mos por exemplo. Se olharmos sem qualquer tipo consistência para o com-

portamento de um ator, num espaço e tempo reduzidos, teremos fortes pro-
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babilidades de errar nos nossos juízos de valor, quer seja ao nível do conhe-

cimento da situação ou, por outro lado, ao nível da intervenção. É preciso 

compreender os vários ângulos da complexidade social. 

Fazer um diagnóstico social é conceber uma radiografia sobre o social, 

num determinado momento, e face a um contexto delimitado. Um diagnós-

tico é um processo apuradamente complexo de descrição do sentido da reali-
dade sobre um problema social, uma dada situação de um grupo, comuni-

dade, território, etc. Fazer um diagnóstico é desmontar a complexidade do 

social. 

Com este livro, não temos a ambição de conceber um Tratado sobre a 

conceção de diagnósticos sociais. O nosso propósito foi construir um pro-
cesso reflexivo e simultaneamente prático sobre a construção de diagnósti-

cos. A nossa experiência acumulada ao longo dos anos nos domínios da 

intervenção social serviu como ponto de partida para esta compilação de 

reflexões, perspetivas e casos práticos. 

Como o próprio título sugere, este livro tem uma tripla componente. A 
perspetiva teórica sobre o diagnóstico, a perspetiva mais operacional (como 

fazer?) e por fim a aplicação, através de casos práticos, paras os quais convi-

dámos alguns colegas e especialistas nos mais diversos domínios da comple-

xidade social em geral, e da elaboração de diagnósticos sociais em particular. 

No primeiro capítulo começamos por fazer uma contextualização do 

diagnóstico no processo de planeamento, culminado com a clarificação con-

cetual, perspetivas e tipos de diagnóstico social. Trata-se de um capítulo 

introdutório que pretende familiarizar o leitor sobre conceitos, teoria e 

modelos de atuação. 

Carlos Alberto da Silva e Domingos Afonso Braga apresentam-nos, no 

capítulo 2, uma profícua discussão teórica em torno da aplicação dos diag-

nóstico em contexto organizacional à qual denominam de Dilemas do diag-

nóstico organizacional: revisita à esfera das premissas da análise estratégica. 

O terceiro capítulo tem uma lógica de explicitação do processo. As etapas 
do diagnóstico, como se deve agir na sua construção, constituem o conteúdo 

deste capítulo, o qual deve ser lido em complemento com o quarto, no qual 

apresentamos uma ToolBox de ferramentas de suporte à elaboração do diag-

nóstico. 

O quinto e último capítulo é constituído por uma panóplia de casos práti-

cos, nos quais são aplicados várias ferramentas e técnicas de diagnóstico. 
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Começamos o elencar de casos práticos com um diagnóstico desenvol-

vido pelos coordenadores deste livro, através do qual procedemos a um 
mapeamento exaustivo das lógicas de ação e os desafios que se colocam à 

intervenção social das Misericórdias do distrito de Évora. 

Seguidamente, num outro contexto, Cristina Frade apresenta uma refle-

xão teórico-prática sobre os dilemas e perplexidades da construção de um 
diagnóstico social num município do interior do país. Isidro Maya-Jariego, 

Irene Aceituno, Francisco J. Santolaya e Daniel Holgado procedem a uma 

explicitação sobre uma experiência que teve por base um diagnóstico que 

sustentou uma intervenção de redução de trabalho infantil numa comuni-

dade, no Peru. 

No quadro dos territórios educativos, Pedro Abrantes e Lídia Madeira 

apresentam-nos uma aplicação da metodologia de diagnóstico num projeto 

de combate ao abandono no ensino profissional. 

Na linha do trabalho comunitário, Bravo Nico e Lurdes Pratas Nico discu-

tem dados de um diagnóstico comunitário que ambos coordenaram no conce-

lho de Alandroal, sob o foco da intervenção comunitária de caráter educativo. 

Da intervenção comunitária passamos para o terceiro setor. Francisco 

Fragoso traça um quadro reflexivo sobre a sua experiência de intervenção 

social e consultoria no terceiro setor. Trata-se de um registo de vivências e 
práticas em que o autor pretende alertar o leitor para as perplexidades que o 

foi identificando ao longo do ser percurso profissional. 

Focado num diagnóstico mais individualizado, José Domingos Ramalho 

faz uma abordagem teórico-prática sobre o papel do diagnóstico na orienta-

ção escolar/profissional, no contexto do desenvolvimento pessoal e profissi-

onal dos desempregados. 

Ana Ribeiro e Cristina Pereira Vieira expõem um diagnóstico intra-orga-

nizacional centrado na sexualidade no quotidiano da pessoa idosa institucio-

nalizada. 

Por último, Ana Fialho e Catarina Dias apresentam-nos algumas pistas 

concetuais para a realização de um diagnóstico de necessidades de formação. 

Terminamos esta introdução com uma palavra de agradecimento e 
estima ao Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Évora, Francisco Lopes 

Figueira e ao Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Reguengos de Mon-

saraz, Manuel Galante, pelo apoio e incentivo na prossecução deste desafio 

de criar um manual de apoio à elaboração de diagnósticos sociais. 
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O diagnóstico no planeamento da intervenção social 

O diagnóstico é uma das fases vitais no processo de planeamento da 

intervenção social. Sobre esta função vital do diagnóstico no processo não 

temos qualquer dúvida. Porém, voltaremos ao diagnóstico nos pontos 
seguintes deste livro. Importa, por agora, situar o leitor nas fases do processo 

planeamento da intervenção social. Hoje em dia o uso das palavras «planifi-

car», «planear» e «planeamento» estão presentes no nosso léxico com uma 

regularidade significativa e sem nenhuma preocupação com a sua contextua-
lização científica. Falar em planear remete-nos para lógicas de ordenação, 

organização, previsão, coordenação, arquitetar, conceber... São muitos os 

termos para uma lógica comum: a ação de fazer de forma sistematizada. Pla-
near remete-nos, então, para uma sistematização da ação, seja ela despro-

vida de rigor cientificou ou, num dos extremos, sustentada em modelos teó-

ricos de conceção da ação face à prossecução de um determinado objetivo, como 

por exemplo, de investigação ou, cumulativamente, de investigação-ação. 

O planeamento é um termo que significa o ato ou efeito de planear, 

criar um plano para conseguir alcançar um determinado objetivo. O 

planeamento abrange as mais diversas áreas. Da economia à gestão, das 

políticas públicas à ação de uma instituição particular de solidariedade 

social, o planeamento é, indiscutivelmente, uma forma de racionalizar a 
ação. Na literatura sobre o tema encontramos menções ao planeamento 

estratégico, planeamento familiar, planeamento educacional, planeamento 

empresarial, entre outros. Neste livro não nos vamos centrar em nenhum 

deles. Fica apenas o alerta para o leitor. 

Igualmente, na literatura, surgem referências ao termos de planificar e 

de planificação. A planificação, também entendida por planeamento, remete- 

-nos para a ação e ao efeito de planificar (ou planear). Trata-se da ação de 

organizar ou organizar algo tendo como referência um plano marcado por 
um conjunto de objetivos a alcançar. Planeamento e planificação são, efeti-

vamente, sinónimos que sustentam uma mesma dialética. Ao longo deste 

livro, privilegiamos os termos planeamento e planear. 

A vida em sociedade sustenta-se na arte de planear. Planeamos a nossa 
organização da vida familiar e profissional, planeamos a nossa carreira 

enquanto profissionais dos mais variados setores, estruturamos a educação 

dos nossos filhos, pensamos as nossas férias ou as nossas atividades de lazer, 

organizamos encontros com os amigos, até aos mais inimagináveis passos da 
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nossa vida quotidiana. Ou seja, esta lógica simplista ajuda-nos a perceber 

que o planeamento está presente em todas as faces da nossa vida em socie-
dade. Num outro reverso, e no quadro de uma maior complexidade e siste-

matização da ação, fazer planeamento é estruturar uma determinada inter-

venção para que sejam atingidos objetivos de um determinado projeto, ideia 
ou estratégia. Planear é introduzir um rumo provocado num determinado 

processo, sem o qual, esta nossa intervenção não chegava ao seu destino. 

Ao falarmos em planeamento, estamos a colocar o nosso foco no futuro. 

Estamos a alterar o rumo de um determinado problema social ou até mesmo, 

de uma situação social. A literatura sobre planeamento apresenta uma panó-
plia de conceções sobre o termo, com um tronco comum, em que se pretende 

agir sobre o futuro. Segundo Guerra (2007), reportando-se a Mintzeberg 

(1994), o planeamento moderno assenta num conjunto de «ingredientes» 
entre os quais se inserem o «pensar o futuro», «agir sobre o futuro», «deci-

dir», criar um «plano integrado de decisões» e um «procedimento formali-

zado que tem por finalidade produzir um resultado articulado sob a forma de 

um sistema de decisões» (Guerra, 2007, pp. 111-112). 

Sempre que se pensa na intervenção social, o uso das lógicas de planear 
está intrínseco. O planeamento é uma função inerente a toda a ação, a qual 

sustenta um conjunto de atividades e, através da articulação das quais se 

pretende atingir um conjunto de objetivos. 

Pensar o planeamento de forma científica e técnica implica uma articula-

ção complexa e permanente entre três conceitos. Segundo Ander-Egg (2007), 
os conceitos de racionalidade, conhecimento da realidade e adoção de deci-

sões incutem ao planeamento um cunho de sustentação científica e técnica. 

O conhecimento da realidade aqui aludido designa-se por diagnóstico. Para o 
autor planear é a «ação consistente de utilizar um conjunto de procedimen-

tos através dos quais se introduz uma maior racionalidade e organização 

num conjunto de atividades e ações articuladas entre si que, previstas ante-

cipadamente, têm o propósito de influir no curso de determinados aconteci-
mentos, com o fim de alcançar uma situação eleita com desejável, mediante o 

uso de meios e recursos escassos ou limitados» (Ander-Egg, 2007, p. 25). 

O planeamento tem por base uma lógica direcional isto é, pretende incu-

tir na ação na intervenção. Implica um conjunto de ações e critérios operaci-

onais que Ander-Egg (2007) apresenta organizados em três pontos: 

a) Implica um conhecimento da realidade em que se vai intervir, 

conhecimento este materializado num diagnóstico. 
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b) Pretende atura sobre o curso de certos acontecimentos com o objetivo 

de se alterar a «situação inicial» para a «situação objetivo» a que se 

quer chegar. 

c) Sustenta as bases de decisões racionais que se traduzem numa série 

de atividades que pretendem alcançar determinadas metas e objeti-

vos. É construir o futuro de «algo». 
 

Para agirmos sobre os problemas sociais temos que encontrar boas alter-
nativas, assentes numa racionalidade consistente e cobertas pela ação coe-
rente que nos indica o caminho onde queremos chegar. Se não soubermos o 
destino para onde queremos ir, qualquer caminho servirá para nós. Não é 
esta a lógica que sustenta o planeamento. Planear pressupõe uma escolha do 
melhor caminho para alcançar os objetivos. 

O planeamento pressupõe um foco no futuro de forma ordenada e racio-
nal. É uma racionalidade da ação. É um processo técnico e político que 
incute um rumo à intervenção, um caminho para atingir os objetivos do 
projeto, no sentido de resolver situações negativas em termos sociais, econó-
micos e políticos. 

 

Os elementos que qualificam o planeamento 

O planeamento pressupõe um enfoque na ação, marcado por um conjunto 
de pressupostos que qualificam a intervenção. Desenhar a ação para resolver 
um determinado problema social ou situação social obedece a um conjunto de 
componentes que qualificam o planeamento. Trata-se de um processo 
equiparado à montagem de um puzzle. Ezequiel Ander-Egg (2007) apresenta 
um conjunto de sete elementos que nos ajudam a compreender e desmontar o 
processo de qualificação do planeamento. Para o autor, o planeamento é: 

a) Um processo assente na decisão. Trata-se de uma atividade contínua 

e unitária que não se esgota na formulação de um plano. Pressupõe 

uma lógica de (re)ajustamentos permanentes nos meios, atividades, 
fins, caminhos e procedimentos no sentido de provocar alterações em 

aspetos da realidade social. 

b) É um processo preparatório das decisões que devem ser formuladas 

pelos responsáveis do plano ou programa. 

c) Um conjunto de decisões sucessivas e interdependentes e sistemáti-

cas no quadro de uma situação dinâmica e interativa. É tomar deci-

sões «decision making» e formular políticas «policy making». 
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d) São decisões para a ação. O planeamento envolve um conjunto de 

atividades de intencionalidade iminentemente prática. 

e) Futuro. O planeamento incide sobre o futuro, através de um conjunto 
de ações operativas expressas em planos, programa e projetos. Tem 

como foco uma situação objetivo. 

f) Focado para atingir objetivos concretos e bem definidos, materializa-

dos operacionalmente em metas. Implica uma relação de causalidade 

entre o que está decidido (programado) e o realizado (resultado atin-

gidos). 

g) Através de meios adequados. O planeamento é um processo que se 

constrói, assente racionalmente através dos interesses e desejos expres-

sos pelos vários atores sociais, meios e fins da intervenção social. 
 

Esta perspetiva de Ander-Egg (2007) remete-nos para o planeamento 
enquanto processo que suporta as decisões do plano, programa ou projeto. 

Ao contrário da investigação científica, o planeamento não tem como foco a 

produção de teoria antes, pelo contrário, resolver uma situação objetivo de 

acordo com os interesses dos vários atores sociais envolvidos. Como todas as 
técnicas, o planeamento pode ser utilizado em diferentes intencionalidades e 

diferentes contextos. Focamo-nos de seguida no contexto dos projetos sociais. 

 

O planeamento no ciclo dos projetos sociais 

O ciclo de vida de um projeto corresponde uma sequência encadeada de 

fases que vão deste o início ao fim do projeto ou seja, da génese à avaliação 

final da intervenção social. Todo o projeto tem o seu ponto de partida numa 
ideia que se materializa em problemas, necessidades, encomenda de uma 

determinada organização ou até mesmo como resultado da criatividade de 

alguém, terminando com a avaliação final da mudança preconizada pela 

intervenção. Porém, há variáveis que condicionam todo o ciclo do projeto. 

Qualquer projeto de intervenção social tem um ciclo cuja temporalidade 

oscila de acordo com uma panóplia de variáveis que prescrevem tempos, 

estratégias operativas e modus de agir sobre o problema social. 

O grau de complexidade do problema social condiciona sempre o nível de 

atuação. Contudo, não menos importantes, são as variáveis financeiras do 
projeto cujos montantes disponíveis para sustentar a intervenção são, inexo-

ravelmente, sustentáculos de todo o ciclo do projeto, limitando e estimu-
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A construção de um diagnóstico social, no quadro de

um processo de intervenção social, assume um papel de

primordial importância. A crescente complexidade das

realidades coloca aos interventores sociais um conjunto

de desafios que deverão cartografar e compreender para

construir diagnósticos cuja acurácia conduza a estratégias

interventivas capazes de alcançar os objetivos propostos.

Neste livro, baseado na experiência dos autores nos

domínios da intervenção social, é apresentado um pro-

cesso reflexivo e prático sobre a construção de diagnós-

ticos sociais. Começando por apresentar a componente

reflexiva e teórica, aborda depois a operacionalização

(como fazer?) dos conceitos discutidos e termina com um

conjunto de casos práticos.

No primeiro capítulo é feita uma contextualização do

diagnóstico social no processo de planeamento, clarifi-

cam-se conceitos, perspetivas e inventariam-se tipos de

diagnósticos sociais. Trata-se de um capítulo introdutório

que familiariza o leitor com os conceitos, a teoria e os

modelos de atuação. No segundo capítulo apresenta-se e

discute-se a aplicação do diagnóstico social em contexto

organizacional. No terceiro capítulo explicita-se o pro-

cesso de construção do diagnóstico social: as etapas e

como se deve agir na sua construção. No quarto capítulo,

que complementa o terceiro, os autores apresentam uma

«caixa de ferramentas» de suporte e apoio à construção

do diagnóstico. No quinto e último capítulo são expostos

diversos casos práticos nos quais foram aplicadas

diversas ferramentas e técnicas de diagnóstico.

Poderão recorrer a este livro com vantagens, todos os

profissionais de intervenção social, bem como todos

aqueles que pretendam iniciar-se no estudo de proces-

sos sociais complexos.
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